
Dia 30 de abril vamos realizar um grande ato em defesa dos participantes  
e assistidos do Banesprev em São Paulo. Organize-se e participe... pág. 5 

Depois de inúmeras tentativas de negociação com 
o Santander, responsável pela dívida, sem sucesso 
Afubesp ajuíza ação coletiva para cobrar o que  

é de direito do Plano II
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Briga pelo serviço passado 
agora é na Justiça
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Paulo Salvador se 
licencia da presidência 
e fica na diretoria 

Paulo Salvador despede-se da presidência em assembleia da Afubesp
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A
o realizar a assembleia de prestação de con-
tas da Afubesp, como combinado com a di-
retoria, licenciei-me da presidência e Camilo 
Fernandes já está no exercício. Construímos 
essa transição em quase um ano de conver-

sas e reuniões. Decidimos coletivamente, com cuidado e 
segurança. Dois motivos explicam o meu pedido. O pri-
meiro é que há entre nós um combinado de que, após 
dois mandatos, a fila deve andar. Deve-se abrir espaço 
para a renovação. Foi o que aconteceu, pois cumpri seis 
anos em três períodos - uma parte do mandato de 2005 
a 2008, o mandato inteiro de 2008 a 2011 e mais um pe-
daço até 5 de abril último. Pode não parecer, pelo tempo 
ser sinuoso, mas foram seis anos.

É dessa forma que apostamos na renovação com res-
ponsabilidade. Desapegamos do cargo, limpamos gavetas 
e pautas para que outro possa presidir, a seu estilo, com 
suas vontades e energias. Camilo e a diretoria têm agora 
até maio de 2014 para terminar essa 
gestão e iniciar a construção de uma 
nova diretoria, de acordo com as ne-
cessidades do momento. 

A história que vivi no Banespa me 
daria muitos motivos para continuar, 
mas isso significaria criar mais raízes 
e fechar a renovação, tão necessária 
para liberar novas ideias. Mas que não 
se alegrem os desavisados, pois conti-
nuo na diretoria da Afubesp e no Sin-
dicato dos Bancários de São Paulo. E 
como se diz entre nós - somos banes-
pianos! -  e isso não terá privatização 
que apague. Na condição de associa-
do da Cabesp e participante do Ba-
nesprev, certamente o Santander vai 
ter que me aturar enquanto eu pu-
der cobrar nossos direitos e fiscalizar 

nossas conquistas. Porém, a partir de agora o farei como 
mais um no plenário, mais um no coletivo de lutadores.

O segundo motivo é que venho coordenando a plata-
forma de mídia Rede Brasil Atual que há seis anos edita 
a Revista do Brasil, produz conteúdo para jornais de 16 
cidades, mais três rádios e parcerias com a TVT. Os tra-
balhadores tiveram inúmeras conquistas nos últimos 30 
anos, mas falta uma comunicação popular mais profun-
da e a Rede vem com esse espírito. Quem quiser conhe-
cer, basta acessar www.redebrasilatual.com.br.

Passei pela comissão dos técnicos da Diorg, Corep, Di-
rep, Sindicato, Cabesp, Afubesp e Banesprev. A história 
está feita e em cada passagem tive muito apoio, rece-
bi solidariedade e fiz muitas amizades. A todos o meu 
muito obrigado. Continuo a disposição e meu e-mail é o 
mesmo paulosalvador@afubesp.com.br

Paulo Salvador
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Afubesp protesta contra 
aumento de 11% a 
ser implementado a 
partir de 1º de maio. 
Assunto será tratado em 
assembleia da Cabesp 

Mais um reajuste absurdo 
no Cabesp Família 

Para Cabanal, Cabesp parece querer acabar com o plano Família

Associados devem comparecer à 
prestação de contas que será no dia 27
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C
om o aumento crescente 
de quase 43% no perío-
do de três anos, alguns 
banespianos estão sendo 
obrigados a deixar o Ca-

besp Família por simplesmente não 
conseguirem pagar os altos valores 
das mensalidades. Os desligamentos 
evidenciam a política praticada pela 
diretoria da Caixa Beneficente que 
preocupa-se mais com as finanças do 
que com a saúde de seus usuários.

Para o presidente da Afubesp, Ca-
milo Fernandes, se continuar com 
esses aumentos, o plano de saúde bi-
lionário como o da Cabesp terá seus 
usuários excluídos e todo o patrimô-
nio será repassado ao Santander.

Em 2012, o reajuste foi de 22,01% 
e causou evasão de inúmeras pesso-
as, conforme noticiou a Afubesp com 
a publicação de cartas de associados 
enviadas à entidade.

“A impressão que dá é que a Ca-
besp quer acabar com o plano com 
esses reajustes abusivos que vem 
realizando anualmente”, comenta o 
diretor da Afubesp, Wagner Cabanal.  
“Essa postura adotada pela diretoria 
nos leva a crer que eles querem que 
os associados, impossibilitados de 
pagar, passem a usar o Sistema Úni-
co de Saúde”, lamenta.

Prestação de contas 
Os dirigentes da Afubesp irão ques-

tionar os altos e consequentes au-
mentos aplicados ano a ano no Ca-
besp Família durante a assembleia de 
prestação de contas da Caixa Bene-
ficente, que será realizada no dia 27 
(sábado), às 9 horas no Salão Nobre 
do Esporte Clube Banespa (Avenida 
Santo Amaro, 5355), em São Paulo. 

Na oportunidade, também serão 
analisados e deliberados o relatório 
anual da diretoria, o balanço e as 
demonstrações financeiras de 2012, 
bem como dotação orçamentária 
para 2013. Está previsto ainda o re-
ferendo ao regulamento referente à 
assistência domiciliar.

“A presença dos colegas na assem-
bleia é fundamental para fiscalizar 
a gestão e tirar eventuais dúvidas”, 
ressalta Carmen Meirelles, conselhei-
ra fiscal suplente da Cabesp.
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Ajuizada ação 
do serviço passado 
do Plano II

O 
início do mês de abril foi 
marcado por diversos 
eventos relevantes pa-
ra os banespianos, boa 
parte deles relacionados 

ao Banesprev, em especial ao Plano 
II. Um deles já era bastante espera-
do pelos colegas: o ajuizamento da 
ação coletiva do Plano II, que pleiteia 
o aporte do serviço passado – nome 
técnico dado ao período compreen-
dido entre o ingresso do banespiano 
no banco e a criação do Fundo de 
Pensão –, ocorrido no dia 4.

O processo foi elaborado pelo 
Escritório de Direito Social, espe-

cialista neste ramo liderado pelo 
advogado Ricardo Só de Castro e 
ajuizada pela advogada Tirza Coelho 
de Souza. Uma iniciativa da Afu-
besp, do Sindicato dos Bancários de 
São Paulo, da Contraf-CUT e Fetec-
-SP, que agrega todo o conjunto de 
participantes e assistidos do Plano 
II e, portanto, indica que os efeitos 

da decisão judicial atinjam todos os 
indivíduos. 

A escolha dos advogados foi am-
parada pela Anapar (Associação Na-
cional dos Participantes de Fundos de 
Pensão), que muito tem colaborado 
com a luta dos banespianos.

Antes de ingressar na Justiça, as 
entidades esforçaram-se para resol-

Segundo especialista responsável 
pelo processo, o registro de ressalvas 
em assembleias quebram argumento 
de prescrição do direito. Tema foi 
comentado durante última prestação 
contas do Banesprev

Peça jurídica 
foi feita por 

escritório 
especialista em 

Previdên cia 
Complementar

Assembleia votou pela aprovação das contas, com ressalvas do Plano II, V e Pré-75
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Dorival Elze
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ver a questão via negocial. Foram 
anos registrando ressalvas sobre o 
tema nas assembleias e nos colegia-
dos do Banesprev. Depois, juntaram 
um calhamaço de documentos que 
comprovaram a existência do servi-
ço passado, e a responsabilidade do 
Santander no pagamento da dívida, 
levando o debate para a Previc, que 
com a justificativa de que o prazo 
havia prescrito engavetou a denún-
cia apresentada.

Depois disso, não houve a possi-
bilidade de acordo com o Santander, 
obrigando os banespianos a partirem 
para a esfera jurídica. As entidades 
ressaltam que continuam buscando 
solução para o problema e sempre 
estarão abertos a negociar.

Ressalvas são fundamentais
Entre as bases da ação coletiva 

estão as ressalvas, aprovadas em 
cada assembleia de prestação de 
contas nos últimos anos e registra-
das também pelos representantes 
eleitos nos colegiados do Banesprev  
(Conselho Fiscal, Conselho Delibera-
tivo e Diretoria Executiva) desde a 
criação do plano.

Segundo o especialista autor do 
processo o registro contínuo das 
ressalvas relativas ao serviço passa-
do possibilitou o ingresso na Justi-
ça contra o Santander reclamando 
o não aporte do Serviço Passado, 
quando da criação do Banesprev. 
Isso porque esse procedimento, em 
previdência, quebra a prescrição da 
reivindicação, o argumento usado 
pela Previc ao indeferir a denúncia 
protocolada pelas entidades.

O ingresso da ação foi divulgado 
também durante a Assembleia de 
Prestação de Contas do Banesprev, 
ocorrida no dia 6, pois o aporte do 
serviço passado, com certeza, altera 
o cenário vivido por milhares de par-
ticipantes e assistidos do Plano II.

Contas aprovadas e mais ressalvas 
Dessa forma, como não poderia 

deixar de ser, mais uma vez, o Pla-
no II aprovou a ressalva do serviço 
passado. O item referente ao custeio 
do Plano II foi rejeitado por unani-
midade pelos participantes. Além de 
onerar ainda mais os aposentados, 

Durante a assembleia, a Afubesp propôs também a realização de um gran-
de ato no dia 30 de abril, às 12 horas, em frente à torre do Santander, que 
fica ao lado do Parque do Povo (esquinas das avenidas Juscelino Kubitschek 
e Nações Unidas).

Para chegar ao local você pode usar o trem, pois a Torre fica ao lado da 
estação Vila Olímpia. O acesso à CPTM pode ser feito pelo Metrô nas estações 
Luz (azul) ou Pinheiros (Amarela).

Todos os presentes aprovaram a atividade e se comprometeram não só em 
participar, mas também em levar mais pessoas. “Precisamos mostrar para o 
Santander a nossa força e resgatar nossa mobilização”, conclama o presiden-
te da Afubesp, Camilo Fernandes. “Nossa união foi determinante na luta con-
tra a privatização do Banespa, que durou mais de seis anos. Agora é a hora 
de novamente nos unirmos para fazer um grande ato em defesa de todos os 
participantes do Banesprev”, finaliza.

Participe do Ato no dia 30 de abril

foi proposta redução no custeio dos 
ativos e da Patrocinadora, em um 
momento em que o plano apresenta 
um novo déficit de R$ 170 milhões.

“A Afubesp orientou rejeitar, pois 
os números apresentados não estão 
claros e, portanto, precisam ser me-
lhor detalhados”, explica Paulo Sal-
vador, dirigente da Afubesp. “Na úl-
tima reunião do Conselho Deliberati-
vo, eu e Rita Berlofa solicitamos uma 
segunda opinião referente ao estudo 
atuarial, o que foi negado pelo San-
tander. Queremos mais transparência 
nos números para podermos tomar a 
decisão corretamente”, afirma.

Neste mesmo sentido, os membros 
eleitos no Comitê Gestor do Plano 

II, Walter Oliveira, Camilo Fernan-
des e Vera Marchioni, protocolaram 
correspondência pedindo estudo de 
cenários futuros, a fim de obter uma 
radiografia do plano que também irá 
colaborar para uma tomada de deci-
são com mais segurança.

Com isso, os banespianos nova-
mente mostraram sua força e união. 
A grande maioria, cerca de 90% dos 
participantes presentes (procurado-
res), votou pela aprovação das con-
tas da Banesprev, com outras ressal-
vas referentes também aos planos V 
e pré-75 (Fundão). Foram 2095 votos 
neste sentido, contra 210 por rejeitar 
as contas e apenas sete pela aprova-
ção sem ressalvas.

Camilo Fernandes chama colegas para ato na Torre Santander

Cam
ila de Oliveira
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Em defesa dos 
participantes e assistidos 
Representantes apoiados pela Afubesp reafirmam 
compromisso com os banespianos durante posse 
nos colegiados do Banesprev 

Dirigentes sindicais e da Afubesp prestigiaram a posse dos eleitos nos colegiados do Banesprev

O 
Banesprev empossou os 
novos eleitos nos Con-
selhos Deliberativo e 
Fiscal e no Comitê Ges-
tor do Plano V em sole-

nidade realizada no hotel Dan Inn, 
no dia 5 de abril, no centro de São 
Paulo. A cerimônia coordenada pe-
lo presidente do Banesprev, Jarbas 
de Biagi, contou com a presença de 
representantes de outros fundos de 
pensão, da Cabesp, de dirigentes da 
Afubesp, do Sindicato dos Bancários 
de São Paulo, da Contraf-CUT e da 
Fetec-SP e dezenas de banespianos.

Os primeiros a tomarem posse 
foram os 16 integrantes do Co-
mitê Gestor do Plano V, entre su-
plentes e titulares. Todos os nomes 
apoiados pela Afubesp - Ragazzini, 
Darci Ruano, Ademar Lorenzini, Al-
fredo Rossi, Salime Couto, Herbert 

Moniz, Sérgio Zancopé e Oliver Si-
mioni – assinaram a ata de posse e 
renovaram seus compromissos de 
atuar em defesa dos aposentados 
do plano.

O coordenador da Comissão Na-
cional dos Aposentados do Banespa, 
Herbert Moniz, aproveitou a opor-
tunidade para homenagear o ba-
nespiano Marcelo Koch, falecido em 
meados de 2012 enquanto atuava 
como membro do colegiado.

Em seguida, foram empossados os 
eleitos para o Conselho Fiscal. Após 
assinar a ata de posse, Lucia Ma-
thias agradeceu os votos recebidos 
e informou que usará sua gestão 
para defender os direitos dos ba-
nespianos. “Na mesa cada um tem 
seu lado, o da patrocinadora e o dos 
participantes. Eu estou aqui para 
defender os banespianos”, disse.

A cerimônia chegou ao fim com 
a posse dos conselheiros delibera-
tivos, entre eles José Reinaldo Mar-
tins, que deixou o Conselho Fiscal, 
e Rita Berlofa, que entra em seu 
segundo mandato neste colegiado.

Na ocasião, Martins deixou claro 
que irá trabalhar com foco em to-
dos os planos, sem privilegiar um 
ou outro, da mesma forma feita co-
mo conselheiro fiscal. Já Rita Ber-
lofa comentou a responsabilidade 
do representante eleito que além 
de conhecimento técnico precisa 
ter coragem para fazer o enfren-
tamento contra o Santander nas 
questões de interesse de todo o 
grupo. “O Santander deve ao Plano 
II o pagamento do serviço passado. 
Além disso, chegou a hora de tra-
zer o Santanderprevi para dentro 
do Banesprev, para que esses traba-
lhadores também tenham eleições 
democráticas e uma governança 
transparente e correta, como ocorre 
no Banesprev”, disse a conselheira e 
diretora do Sindicato dos Bancários 
de São Paulo.

Cam
ila de Oliveira
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Afubesp tem contas 
aprovadas e novo 
presidente 
Assembleia realizada no dia 5 aprovou números 
da associação, que passa agora a ser liderada 
pelo banespiano Camilo Fernandes  

Camilo Fernandes assume a presidência em substituição a Paulo Salvador

P
or unanimidade, a Afubesp 
teve aprovadas as con-
tas de 2012 e a previsão 
orçamentária para 2013 
durante assembleia geral 

ordinária realizada na noite do dia 5 
de abril, no auditório da entidade, em 
São Paulo.

As demonstrações contábeis e pa-
trimoniais no ano passado foram 
apresentadas pela diretora financei-
ra Maria Rosani e foram apreciadas 
por cerca de 100 pessoas presentes 
no evento.

 Após a aprovação dos números, 
Camilo Fernandes tomou posse da 
presidência da Afubesp em substi-
tuição a Paulo Salvador, que se licen-

ciou para assumir à coordenação da 
Rede Brasil Atual.

“Há quase um ano o assunto vinha 
sendo tratado pela diretoria, porque 
a ideia é de que dois mandatos são 
suficientes para a gestão de uma 
pessoa. Certamente, trata-se de uma 
ideia correta que busca a renovação 
e o rejuvenescimento da gestão. O 
fato de ser na prestação de contas é 
também simbólico da seriedade com 
que o assunto foi tratado”, disse Sal-
vador em nota aos sócios publicada 
na página da Afubesp na internet.

Ao receber a incumbência de li-
derar a Afubesp, Camilo Fernandes 
reafirmou os compromissos da en-
tidade em defender os interesses de 

seus associados, ampliar os servi-
ços prestados, visando sempre a 
qualidade dos mesmos, e traba-
lhar em conjunto com os sindica-
tos para fazer a associação “cada 
vez mais forte, maior e mantê-la 
sempre em movimento”. Fernandes 
também ressaltou a importância 
da Afubesp na luta constante pela 
democracia.

A solenidade de posse contou 
com a presença de lideranças po-
líticas e sindicais, como deputado 
federal Ricardo Berzoini; deputado 
estadual Luiz Claudio Marcolino; 
Raquel Kacenilkas, do Sindicato 
dos Bancários de São Paulo; Mario 
Raia, da Contraf-CUT; Luiz César 
de Freitas, o Alemão, presidente da 
Fetec-SP; Herbert Moniz, coorde-
nador da Comissão Nacional dos 
Aposentados do Banespa; Gloria 
Abdo, presidente da Abaesp, além 
de sindicatos do interior e dirigen-
tes sindicais de outros estados. Jo-
sé Roberto Vieira Barboza, coorde-
nador do Comitê Betinho também 
prestigiou o evento.

Dorival Elze
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Caminhando pela 
trilha da água 
Qualidade de Vida leva 
associados ao Parque 
Ecológico do Tietê 

Atividade no Parque do Tietê  
foi prestigiada por cerca de  
30 banespianos

Trilha da Água revelou ao mesmo 
tempo belezas e trechos ainda em 
recuperação do meio ambiente

O 
tema água está em pau-
ta no Qualidade de Vida 
e para começar a tratá-
-lo o programa levou 
cerca de 30 pessoas pa-

ra um passeio no Parque Ecológico 
do Tietê, em São Paulo, na manhã 
do dia 27 de março. Cercados por 
muito verde, os colegas começaram 
o trajeto de mais de quatro quilô-
metros pela trilha da água orienta-
dos por monitores. Como o próprio 
nome indica, todo o caminho é en-
torno de uma lagoa que é rodeada 
por espécies da Mata Atlântica e 
possui inúmeras espécies da flora e 
fauna brasileira.

Por conta das chuvas dos dias 
anteriores, o trajeto estava escorre-
gadio em alguns trechos, mas isso 

não mudou o entusiasmo dos par-
ticipantes em conhecer o espaço e 
fotografar tudo o que encontraram 
pelo caminho.

Na oportunidade, os colegas ou-
viram a história daquela região, que 
foi escavada para a fabricação de 
tijolos (entre as décadas de 1940 e 
1960), o que colaborou para a for-
mação dessa grande lagoa aprecia-
da pelos banespianos. Já nos anos 
1970, o espaço serviu de lixão, o 
que explica a formação de outro 
lago, chamado vermelho, coloração 
proveniente do chorume ainda exis-
tente em seu fundo. O aspecto da 
água é bastante impressionante.

Outro destaque do passeio é o con-
tato com os animais e insetos. Em al-
guns lugares, por exemplo, as aranhas 
produziram uma espécie de cobertura 
do caminho. Pássaros diversos apare-
ceram para se mostrar, assim como 
macacos prego e capivaras. Mas os 
astros do dia foram, sem sombra de 

dúvida, os quatis que se aproximam 
sem medo dos humanos em busca de 
algo gostoso para comer.

Para terminar, um tempinho apre-
ciando telas, cartazes e artefatos 
indígenas, que contam a história e 
as lendas do Tietê (que significa rio 
caudaloso).

Um impacto
Ainda enquanto faziam o cami-

nho, os banespianos foram impac-
tados visual e olfativamente no tre-
cho em que a trilha margeia o Tietê. 
Embora todos conheçam a poluição 
do rio, a sujeira ali existente cau-
sa um verdadeiro choque. Garrafas 
pet, pneus velhos, lixos diversos e 
até colchão velho e uma poltrona 
infantil estão à deriva naquele local.

Para o banespiano aposentado 
Wilson Abdala Maluf Filho, que é 
um entusiasta do tema ecologia, 
e em especial da água, atividades 
como essa são muito importantes 
porque ajudam a mostrar verdadei-
ramente para as pessoas o proble-
ma da poluição. “Esse assunto me 
interessa muito e achei a iniciativa 
excelente”, comentou o colega que 
divide seu tempo entre São Paulo e 
Boston (EUA). “Sempre tive vontade 
de participar, mas só agora a agen-
da bateu. Com certeza participarei 
de outros quando estiver por aqui.”
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